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“A industrialização tem 
um desafio cultural”

Ao CB.Poder, o empresário afirmou que a indústria pode ser a principal alternativa ao desenvolvimento social e econômico 
do DF por ser a melhor geradora de riqueza e por a capital do país ter vocações tecnológicas e mão de obra qualificada

O 
Distrito Federal tem um 
grande potencial de de-
senvolvimento da indús-
tria de base tecnológi-

ca, lidera em incentivos à forma-
ção de mão de obra qualificada e 
ostenta uma logística que poucos 
lugares do mundo tem. Entretan-
to, os setores público, de serviços e 
o comércio ainda ditam a econo-
mia local, estabelecendo-se uma 
cultura que não coloca a vocação 
industrial da capital do país co-
mo um vetor de desenvolvimen-
to econômico e social. “Esse é um 
inibidor do processo de desenvol-
vimento há alguns anos. A popu-
lação não quer consumir produ-
tos locais porque não enxerga o 
DF como um grande produtor”, 
afirmou o presidente da Fede-
ração das Indústrias do Distrito 
Federal (Fibra), Jamal Jorge Bit-
tar, entrevistado de ontem do CB.
Poder — parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília. 
Aos jornalistas Samanta Sal-

lum e Carlos Alexandre de Souza, 
o empresário — que também é vi-
ce-presidente executivo da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) — explicou por que a indús-
tria, de um modo geral, tem 60% a 
mais de rendimento médio do que 
os setores da agricultura, comércio 
e serviços. Em relação à capital do 
país, Bittar destacou a capacidade 
intelectual dos estudantes e pro-
fissionais brasilienses como uma 
grande vantagem competitiva pa-
ra a aposta em oferta de produtos 
com base tecnológica, além de ter-
mos uma cidade privilegiada em 
relação à localização do aeropor-
to, o que possibilita uma maior in-
serção da indústria local, inclusi-
ve, no mercado internacional. 

O dirigente brasiliense decla-
rou que “a indústria é a ponta de 
lança do desenvolvimento efeti-
vo do Distrito Federal” e que o se-
tor é “o melhor gerador de rique-
za, notadamente”. Por outro la-
do, Jamal reforça a necessidade 
de incentivo mais efetivo de po-
líticas públicas para o fortaleci-
mento do setor, como maior aten-
ção com as pequenas empresas, e 
destacou a criação de uma agên-
cia de desenvolvimento econômi-
co, de gestão híbrida entre os se-
tores público e privado, na capi-
tal do país — aos moldes do que 
ocorre em São Paulo. 

“Nós precisamos de um projeto 
de estado que turbine crédito co-
mo elemento de estímulo ao cres-
cimento local”, ressaltou o presi-
dente da Fibra.

Qual a força da indústria no 
Distrito Federal?

Eu acredito que a indústria é 
a ponta de lança do desenvolvi-
mento efetivo do Distrito Fede-
ral. Não do ponto de vista social e 
econômico, mas sim da indepen-
dência. O setor público, nós sabe-
mos, é frágil para investimento, e 
não será mais a grande sustenta-
ção de renda e emprego. A gran-
de alternativa de substituição é 
termos a indústria e o comércio 
fortalecidos. A agricultura dá uma 
boa contribuição no desenvolvi-
mento e ainda pode expandir na 
qualidade de produção agrícola, 
haja visto que ela é bastante pro-
dutiva no Distrito Federal. Mas a 
indústria é o melhor gerador de ri-
queza, notadamente. Eu não acho 
adequado que (no Brasil) sejamos 

federal já aumentou a faixa de 
faturamento anual para que mais 
empresas consigam se encaixar. 
Há uma reclamação do setor de 
que, no DF, pequenas empresas 
estão pagando como se fossem 
médias e grandes empresas. Esse 
é um cenário real?

Isso é um passo que já devia 
ter sido dado. Veja que a base de 
cálculo atual está muito defasada 
da nacional. Aí você faz com que 
o empresário esteja encaixado no 
Simples Nacional para impostos 
federais e, em outra faixa, para os 
locais. Olha a bagunça tributária 
e insegurança que dá para o em-
presário. Em muitos outros esta-
dos já é assim e, no DF, precisa-
mos mudar rapidamente.

Um ponto importante para 
a indústria, em particular, é 
a questão da mão de obra e, 
particularmente, em relação 
ao ensino técnico. Por que é tão 
importante investir na formação 
técnica no Brasil?

O ponto de partida é alavan-
car recursos para financiar a for-
mação de mão de obra. Quando 
eu falo em base tecnológica tra-
zida para cá, é porque nós temos 
essa capacidade de entregar para 
o mercado, de modo muito ace-
lerado, a mão de obra adequada 
para você alimentar. Se você fizer 
uma pesquisa junto ao empresa-
riado, para saber o que investir, 
a primeira questão a ser avalia-
da é a mão de obra local. O que 
adianta um grande empreendi-
mento local, se você não tem 
mão de obra? Esse é o maior fa-
tor de atração porque já vem ala-
vancado com recursos externos. 
Agora, a mão de obra tem que ser 
local. Isso Brasília tem em abun-
dância. Temos o Senai, com um 
dos programas de maior sucesso, 
o DF Inova Tech, com qualifica-
ção profissionalizante com bases 
tecnológicas. 

Como é efetivamente a atuação 
do Senai-DF nesse sentido?

Hoje, nós temos três progra-
mas em andamento. O DF+, que 
instrui, orienta e forma o em-
presário sobre como aumentar 
a sua produtividade, e obvia-
mente, com base tecnológica. 
Também temos o Renova, que 
trabalha a ação social e tira do 
zero uma parcela da população 
bastante fragilizada. É muitíssi-
mo importante, tanto que esse 
é um programa de muito êxito e 
tem tido resultados excelentes. 
Agora, o DF Inova Tech é uma 
parceria que nós temos com 
a Secretaria de Ciência e Tec-
nologia e FAP-DF. Se não tiver 
mão de obra, esquece, o local 
não tem capacidade de atração 
de investimentos. Uma notícia 
boa, que pouco se sabe, é que 
o Senai regional do DF é o pri-
meiro e, até o momento, o úni-
co no País, que não cobra por 
nenhum curso. É 100% gratuito.
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o celeiro do mundo. Nós temos 
que ser um país onde a produção 
agrícola continue sendo impor-
tante, sendo um dos pilares do de-
senvolvimento e não o principal, 
que seja agregado com a indústria.

Por que a indústria é o melhor 
gerador de riqueza?

Em relação às estatísticas, para 
cada R$ 1 investido na indústria, 
o retorno é R$ 2,40. Na agricul-
tura, o retorno é de R$ 1,70; em 
comércio e nos serviços, R$ 1,40. 
Então, nós temos em torno de 
60% a mais de rendimento mé-
dio. Quando se fala em rendi-
mento médio, você enriquece 
a sociedade, enche os cofres do 
estado e promove desenvolvi-
mento social econômico. Ela 
também paga mais impostos, 
inclusive de uma maneira ex-
tremamente proporcional com 
a reforma tributária.

Qual o maior desafio da 
indústria brasiliense?

O maior desafio da industria-
lização do DF é a cultura. O cida-
dão brasileiro não enxerga o Dis-
trito Federal como um vetor de 
crescimento a partir da indústria 
e esse tende a ser uma barreira pe-
los organismos da sociedade ci-
vil e pela própria população. Es-
se é um inibidor do processo de 

desenvolvimento há alguns anos. 
A população não quer consumir 
produtos locais porque não enxer-
ga o DF como um grande produtor.

Qual a vocação e o perfil 
industrial do DF?

Com certeza, de base tecnoló-
gica. Nós não teremos mais tem-
po de recuperar e fazer o desen-
volvimento a partir do setor in-
dustrial tradicional. Nós temos 
que apostar no novo. Está entre-
gue para nós de bandeja, com a 
Nova Indústria Brasil (NIB), o 
avanço da indústria de base tec-
nológica. Brasília tem uma logís-
tica que poucos lugares e países 
do mundo tem. Aqui, você vai do 
Plano Piloto ao aeroporto em 12 
minutos. Nós temos inteligência 
e muita mão de obra qualificada 
jovem. Temos um grande agre-
gado de inteligência na área aca-
dêmica. O nível médio de ensino 
do brasiliense é muito acima da 
média, é 60% acima do nacional. 
Temos muitas pessoas com dou-
torado e estudos acadêmicos es-
pecializados. Esse é exatamen-
te o ninho que você precisa para 
formação de mão de obra quali-
ficada e requer indústrias de ba-
se tecnológica. Esse é o nosso po-
tencial. Nenhuma outra cidade 
do Brasil tem a condição que o 
Distrito Federal tem. O que pre-
cisamos é uma política de estado 
de incentivo.

E quais são as dificuldades 
do pequeno empreendedor 
industrial? 

Esse é um problema do qual 
nós falamos há muitos anos e 
continuamos longe da solução. 
A maioria dos incentivos se co-
locam às grandes empresas. E 
mais de 90% das empresas do 
DF são pequenas e médias. O 
desenvolvimento é alavancado 
com crédito, seja estatal ou pri-
vado, principalmente a indús-
tria, que tem ciclos muito lon-
gos. O comércio tem um ciclo 
mais curto, a agricultura tem um 
ciclo bem determinado, mas a 
indústria, não. Quem investe em 

equipamento, demora 5, 10, 15 
anos para recuperar o investi-
mento. As formas de financia-
mento ainda são muito precá-
rias. Temos bancos locais, que 
são importantes no investimen-
to, mas ainda é muito peque-
no. Para falar em incentivar o se-
tor industrial, considerando que 
90% dele é formado por peque-
nas e médias empresas, se não 
tem crédito, esquece. Nós pre-
cisamos de um projeto de es-
tado que turbine crédito como 
elemento de estímulo ao cresci-
mento local.

Mais investimentos de bancos 
públicos?

Sim. No novo Indústria Bra-
sil, uma política muito feliz do 
governo federal, retomamos a 
preocupação com a indústria e 
com a política industrial. Agora, 
nós temos R$ 300 bilhões para 
investimento, depois de termos 
passado entre seis e sete anos 
sem nenhum recurso do gover-
no federal. Em todo o mundo, é 
o bom e velho Estado o motor 
do crescimento industrial. Nós 
temos hoje uma grande expec-
tativa e isso vem de boas parce-
rias, com o Sebrae, por exem-
plo, realizando ações com o sis-
tema industrial, garantindo es-
tímulo e crédito.

A indústria tem uma capacidade 
muito grande de trabalhar 
com a inovação, de trazer 
inovação e um salto qualitativo 
extraordinário na economia.

Em torno de 70% dos proje-
tos de inovação vêm da indústria, 
que é onde, aliás, se tem mais es-
paço para você fazer essas inova-
ções. Então, o estímulo cria essa 
condição adicional. Estamos fa-
lando de bons salários, bons em-
pregos e menor dependência do 
Estado. E são empregos qualifi-
cados. O salário na indústria do 
DF é de R$ 2.700, quase 70% aci-
ma da média nacional.

No âmbito do governo 
do DF, uma Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
que hoje está unida à pasta 
do Trabalho, é suficiente para 
fomentar o setor ou ainda 
é preciso uma secretaria 
específica e mais atuante para 
fomentar a economia do DF?

Além do trabalho da secreta-
ria, você precisa do engajamen-
to do governo, efetivamente, nos 
parques tecnológicos em funcio-
namento. Nós fizemos uma pro-
posta, que foi acatada e já está 
incluída no Orçamento, que é a 
criação de uma agência de inves-
timento. São Paulo já utiliza es-
se modelo.

A gestão teria que ser do GDF?
A gestão tem que ser híbrida, 

entre os setores privado e pú-
blico. Se tivermos esse apoio da 
classe empresarial, estando inte-
ressada em contribuir e parcelar 
decisões, é fantástico. Então, es-
sa parceria é muito importante. 
Ela já está no projeto orçamen-
tário deste ano, e espero que, 
nos próximos entendimentos, se 
viabilize efetivamente a instala-
ção dessa agência em um mo-
delo no qual a iniciativa privada 
tenha voz.

É uma preocupação o risco de 
burocratização.

Exato. É preciso fluidez. Não 
podemos esperar três anos para 
um projeto sair do papel.

Acredita que o GDF está atrasado 
no sentido da atualização da faixa 
do Simples Nacional? O governo 
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“Nova Indústria Brasil”

A política pública em 
nível nacional tem como 
meta impulsionar o 
desenvolvimento industrial 
do Brasil até 2033. O 
programa prevê a liberação 
de R$ 300 bilhões para o 
financiamento da política 
industrial até 2026, com 
foco em sustentabilidade e 
inovação.

Nenhuma outra 
cidade do Brasil 
tem a condição de 
logística e mão de 
obra qualificada que 
o Distrito Federal tem. 
O que precisamos 
é uma política de 
estado mais efetiva  
de incentivo”

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e assista o conteúdo 
completo do CB.Poder


